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Objetivos da Política Nacional de Resíduos Sólidos



QUANTIDADE DE MUNICÍPIOS POR FORMA DE DISPOSIÇÃO FINAL



Adequado              Inadequado       Sem informação Total    

Sul 29.292.087 13,8% 1.820.934 0,9% 0 0,0% 31.113.021
Sudeste 80.201.239 37,7% 8.416.454 4,0% 0 0,0% 88.617.693
Centro-Oeste 12.592.187 5,9% 4.426.208 2,1% 53.200 0,0% 17.071.595
Nordeste 33.954.898 16,0% 22.228.569 10,5% 928.629 0,4% 57.112.096
Norte 5.006.612 2,4% 13.442.998 6,3% 219.735 0,1% 18.669.345
Brasil 161.047.023 75,8% 50.335.163 23,7% 1.201.564 0,6% 212.583.750

Panorama da disposição final de resíduos (agosto 2024)



Desafio persistente nos pequenos municípios



Situação atual das emissões no setor

• Baixa captação e aproveitamento dos 
gases dos aterros sanitários (menos de 
10% das unidades)

• Poucas iniciativas de compostagem em 
escala municipal (menos de 0,5% da 
massa de orgânicos urbanos)

• Reduzido aproveitamento dos lodos do 
tratamento de esgoto (menos de 5%)

• Reciclagem incipiente com preferência 
de matérias-virgens para novos 
produtos (menos de 3%)



Taxonomia – em consulta pública
(até 31/3)



Obrigado!
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